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Campeão com a seleção brasileira feminina em 2013, o técnico dinamarquês
Morten Soubak esteve em Sorocaba para uma aula muito especial. Págs. 4 e 5
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oje meu dia foi cheio de livros sobre
os animais do Pantanal. Num de-
les uma minhoca era comida por
uma arara, que era comida por uma

onça, que era comida por um jacaré,
que era comida por uma sucuri. Imagina

só o tamanho dessa sucuri? Trata-se da histó-
ria “Comilança” do premiado Fernando Vilela. 

Quando cheguei em casa fui ler outro livro,
dessa vez, escrito por um colega professor da-
qui de Sorocaba. Para minha surpresa qual era
a personagem? Isso, um jacaré. Que morava
adivinha onde? Isso mesmo, no Pantanal. A ou-
tra coincidência é que, além do jacaré, uma on-
ça também dividia a história com ele. 

Aliás, jacaré e onça podem ser colegas de
bioma, vizinhos, e até velhos conhecidos, mas
amigos não devem ser, haja vista a confusão
que se metem a cada história que comparti-

lham. Em “O Aniversário do Jacaré”, eles dis-
putam território, se desafiam para ver quem é
o mais forte, e até mesmo quem tem mais ami-
gos. O jacaré quer comemorar seu aniversário,
mas a onça vai fazer de tudo para atrapalhar
seus planos. O que eles não percebem é que
enquanto eles se desentendem por pouca coi-
sa, algo bem mais perigoso ronda aquele lugar
e eles só vão conseguir vencer esse inimigo ca-
so se unam de verdade.

Esse livro foi escrito por João Almeida e
lindamente ilustrado por Laura Mocelin. Ao
final, foram compiladas várias informações e
curiosidades sobre o Pantanal, esse bioma ex-
traordinário que temos a sorte de abrigar em
nosso País.

Vanessa Marconato Negrão é professora 
e apaixonada pela literatura infantil
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A vida de uma 
tartaruga 
albina na 
natureza 
dura apenas
algumas 
semanas

m filhote de tarta-
ruga gigante de
Galápagos nas-
ceu com pele es-

branquiçada e
olhos vermelhos em

um zoológico suíço,
sendo a primeira vez que uma
tartaruga albina dessa espé-

cie é observada em cativeiro.
Com apenas um mês de vida,
a pequena tartaruga pesa
cerca de cinquenta gramas e
cabe na palma da mão. 

As tartarugas gigantes de
Galápagos (Chelonodis ni-
gra), espécie considerada
vulnerável, têm uma expec-
tativa de vida que pode che-
gar a duzentos anos. A
União Internacional para a
Conservação da Natureza
(UICN) estima que existam
cerca de 23 mil indivíduos
neste arquipélago no Ocea-

no Pacífico. 
O proprietário do

zoológico estima que a
vida de uma tartaru-

ga albina na natureza du-
ra apenas algumas sema-
nas, pois sua pele branca
pode atrair predadores.
Mas espera que a recém-
nascida, em seu cercadi-
nho, cresça normalmente.
O evento é excepcional não
só pela cor da tartaruga,
mas também pelo seu ta-
manho, que pode pesar
200 quilos quando adulta,
tornando a reprodução dos
indivíduos muito complica-
da, com apenas 2% de su-
cesso na procriação. Além
disso, só houve nascimen-
tos em cativeiro em três
zoológicos do mundo. (Da
Redação, com AFP)
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Sesc Sorocaba segue com diversas
atividades para as crianças nesta se-
gunda quinzena de junho. Espetácu-
lo circense, dança, oficinas artísticas
e cinema integram a programação.

Hoje (19), às 16h, no teatro da unidade, será exi-
bida a animação “Ainbo — A Guerreira da Ama-
zônia”. Criada na aldeia de Candámo, na flores-
ta Amazônica, Ainbo descobre que sua tribo está
sendo ameaçada e enfrenta a missão de extinguir
a maldade dos Yakuruna, a escuridão que habi-
ta o coração de pessoas gananciosas. Os ingres-
sos são gratuitos e devem ser retirados com 1h de
antecedência na Central de Atendimento. Classi-
ficação livre.

No próximo sábado (25), das 10h30 às 12h30,
no Espaço de Brincar, o educador Alan Pablo co-
manda a oficina “Ateliê para pequenos — Aqua-
rela”. Os ingressos devem ser retirados com 30

minutos de antecedência na Central de Atendi-
mento. Às 11h, no teatro, o grupo Baderna Mo-

derna apresenta o show “Tem música nos meus
olhos”, voltado para crianças e famílias e que
combina música e dança. Os ingressos custam
R$ 7 (credencial plena), R$ 12 (aposentado, pes-
soa com mais de 60 anos, acompanhante de pes-
soa com deficiência, estudante e servidor de es-
cola pública com comprovante) e R$ 24 (intei-
ra). Grátis para crianças até 12 anos (necessá-
rio retirar ingresso).

No último domingo do mês, dia 26, às 16h,
na área de convivência, “Pintando Poesia” é uma
performance multilinguagem interativa para
crianças de todas as idades com canções ao vi-
vo, poesia, dança e desenhos que se misturam
e se transformam. Concepção geral e perfor-
mance de Ricardo Iazzetta e arranjos e música
de Cristiano Cunha. 

O Sesc Sorocaba fica na rua Barão de Pirati-
ninga, nº 555, no Jardim Faculdade. (Da Redação)

DIVULGAÇÃO / NICOLLE COMIS

Nome popular: Papagaio-verdadeiro
Nome científico: Amazona aestiva

(Linnaeus, 1758)
O Brasil é o país mais rico em es-

pécies de psitacídeos (Família Psitta-
cidae), destacando-se as araras, os
papagaios, os periquitos e as maraca-
nãs. Em registros mais antigos, por
volta de 1.500, o Brasil era designado
como “Terra dos Papagaios”, devido à
quantidade de psitacídeos presentes.
E o papagaio-verdadeiro é um dos ani-
mais mais falantes da nossa fauna!
Também é chamado de louro, nome
dado a todos os papagaios domesti-
cados do Brasil, igual ao “Louro Jo-
sé”, famoso companheiro de programa
da Ana Maria Braga.

Os papagaios possuem uma gran-
de variação no que se refere aos pa-
drões de coloração. Apresenta a face
amarela, que pode ser maior ou ape-
nas um anel ao redor dos olhos. Sua
testa é azul-claro, que pode se esten-
der até a “bochecha”. O bico é predo-
minantemente preto e, como a maio-
ria dos psitacídeos, é robusto e recur-
vado, com a mandíbula móvel, o que
auxilia na coleta e trituração dos ali-
mentos. Já, a sua língua é grossa e
sensível, o que ajuda a posicionar o
alimento da melhor maneira no bico.

Exibe penas verdes bem vivas dis-
tribuídas ao longo do corpo e asas com

espelho vermelho e os ombros amare-
lados. Essas características de colo-
ração são a peça chave para a identi-
ficação desta ave. Os pés apresentam
quatro dedos dispostos, dois para
frente e dois para trás, o que permite
grande habilidade de equilíbrio, cap-
tura de alimentos e capacidade de em-
poleirar-se de ponta-cabeça. Podem
medir cerca de 40 centímetros de
comprimento e pesar 400 gramas.

A vocalização dos papagaios na na-
tureza é bem diferente do que costu-
mamos ouvir quando esses animais
são domesticados. Na natureza, eles
são facilmente reconhecidos pelos gri-
tos, podendo ter um repertório de 25
sons diferentes. Quando emite o can-
to típico, geralmente em voo, as notas
emitidas parecem repetir “curau... cu-
rau... curau...”. Têm grande facilida-
de em imitar o canto de outros pássa-
ros e por essa habilidade de reprodu-
ção de sons, quando domesticados,
podem repetir palavras ou latidos, ri-
sadas, cantarolar músicas e até tossir,
o que lhes conferem a posição de aves
favoritas dos seres humanos.

Podem ocorrer em matas tropicais
e úmidas, caatinga, cerrado, pantanal,
buritizais e palmeirais. Devido à habi-
lidade com os pés e o bico, os papa-
gaios são exímios comedores de semen-
tes. Eles se penduram nos galhos das

árvores, utilizando o bico como supor-
te, e usam os pés para coletar o alimen-
to, em especial, as castanhas, como as
da sapucaia, e os cocos das palmeiras
buriti, carandá e acuri, seus favoritos.

Em época reprodutiva, o macho
regurgita o alimento para a fêmea e,
com as penas da cauda aberta, se exi-
be para ela. Depois de conquistá-la,
eles vão à busca do local ideal para o
ninho, que é feito em ocos no alto do
tronco de uma palmeira ou em bar-
rancos. O casal permanece no ninho
durante todo o dia, cauteloso e aten-
to quanto aos predadores que possam
ameaçar os filhotes.

São postos cerca de quatro ovos
branquinhos e arredondados. Duran-
te a encubação, o macho alimenta a fê-
mea e, ao final dos 30 dias, nascem os
filhotes, que são alimentados pelos
pais, que também fazem a limpeza do
ninho, empurrando a sujeira para não
interfiram na plumagem dos filhotes.
Cerca de dois meses depois do nasci-
mento, os filhotes estão maduros pa-
ra alçar voo.

São aves bem faceiras e com hábi-

tos diurnos. Gostam de tomar banhos
de chuva pendurados de cabeça para
baixo nos galhos das árvores e se jun-
tam em grandes bandos para tomar
banho de rio. Os papagaios, assim co-
mo os humanos, bocejam e se espre-
guiçam, coçando a cabeça e estican-
do a perna sobre as asas.

Devido à beleza e seu potencial de
conversação, os papagaios sofrem com
o tráfico de animais, seja para serem
pets e também para a coleta de suas pe-
nas para a decoração. A situação tam-
bém se agrava com seu habitat sendo
constantemente prejudicado, forçan-
do sua migração para os grandes cen-
tros urbanos, sofrendo então com a es-
cassez de alimentos e de moradia.

Faça a sua parte

Os papagaios são excelentes disper-
sores de sementes e seu papel na na-
tureza é muito importante para a ma-
nutenção de árvores nativas. Os fru-
tos e sementes que comem são depo-
sitados no solo e dão origem a novas
árvores. Por esse motivo, vamos plan-
tar mais árvores com os frutos que
eles gostam para mantê-los em nossa
cidade e, assim, eles nos ajudarem na
recuperação das nossas áreas verdes.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do Meio
Ambiente, Proteção e Bem-Estar Animal (Sema)

Um dos animais
mais falantes da
nossa fauna, o 
papagaio-verdadeiro
também é 
chamado de louro

Papagaio-verdadeiro

ALEXANDRE FRANCHIN/COAVES

Sesc tem programação infantil variada neste mês

O

Grupo Baderna Moderna apresenta 
o show “Tem música nos meus olhos”
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Ex-técnico da
seleção brasileira
feminina de
handebol esteve
em Sorocaba no
último dia 9

FOTOS: FÁBIO ROGÉRIO (9/6/2022)

Dinamarquês foi campeão
mundial com o Brasil em 2013,

vencendo a Sérvia na final

Pietra 
Rodrigues,
de 10 anos

O handebol é um esporte cole-
tivo que foi criado no ano de 1919
pelo professor alemão Karl Sche-
lenz. Após a Federação Alemã de
Ginástica ter publicado suas re-
gras, o handebol começou a ser
praticado de forma competitiva em
países, como, Suiça, Áustria e a
Alemanha. Em sua fase inicial, as
partidas eram realizadas em cam-
pos de gramado, parecidos com os
de futebol. Cada equipe era for-
mada por onze jogadores.

Em 1925 a primeira partida in-
ternacional de handebol foi reali-
zada. Já no ano de 1934, foi consi-
derado como esporte olímpico pelo
Comitê Olímpico Internacional
(COI). Mas foi em 1936, nas Olímpia-

das de Berlim, que o handebol teve
sua estreia nos jogos Olímpicos.
Atualmente 185 países praticam o
esporte, com mais de um milhão de
equipes e trinta milhões de profissio-
nais. (K. M. e I. M.)

Uma aula sobre esporte 
e sonhos com o ‘professor’ Morten

Você sabia?

Kally Momesso 

técnico dinamarquês
de handebol Morten
Soubak, que foi cam-
peão mundial da mo-
dalidade com a seleção

brasileira feminina, es-
teve em Sorocaba no último

dia 9 para um treino especial
com os alunos de 7 a 17 anos da Es-
cola Educativa DN Handebol. Rea-
lizadas no colégio Salesiano, as ati-
vidades incluíram um bate-papo
entre os jogadores mirins e Mor-
ten, além de fotos, autógrafos, e,
claro, muito handebol.

A dinâmica aconteceu graças
à proximidade entre Morten e o
professor e dono da escola de
handebol, Tiago Nordi, seu ex-
aluno na pós-graduação em edu-
cação física. “Eu tive contato com
ele (Morten) em 2014 e não dei-
xamos de nos falar”, disse. Du-
rante a conversa, o técnico co-
nheceu alguns alunos e falou
brevemente sobre a sua história
e seus sonhos. 

Sabia que o ídolo brasileiro do
Morten é o Pelé? Segundo ele,
seu sonho era, um dia, visitar o
Brasil e conhecer o Pelé. Dito e
feito. Anos depois, Morten se tor-
nou técnico de handebol em
nosso País e teve a oportunidade
de conhecer seu ídolo. “O que eu
quero dizer é: os sonhos que pas-
sam na cabeça de vocês, talvez
deem certo”, afirmou Morten.

Entre tantas crianças, a Pie-
tra Temponi Rodrigues, de 10
anos, se mostrou preparada
para a conversa. Ela assistiu
um vídeo indicado pelo seu pro-
fessor em que Morten provoca
as jogadoras da seleção brasi-
leira entregando medalhas de
prata a cada uma. O técnico
teve a oportunidade de explicar

a atitude. “Foi uma tentativa de
provocar o foco das jogadoras.
Quando você ganha, você pode
dizer que deu certo”. E deu certo
mesmo. As meninas ganharam
a medalha de ouro contra a Sér-
via em 2013. 

Em seguida, os jovens mos-
traram as suas habilidades
para Morten com o aqueci-
mento e, depois, com diversos
jogos. Uma das atletas que se
destacou foi a Hadassa Yas-
mim, de 14 anos. Ela é bolsista
e já demonstra que, com es-
forço, é possível evoluir no es-
porte. “Faz uns cinco anos que
eu jogo aqui. Eu jogava com
muito medo, mas vendo outras
pessoas jogando, eu fui me
apaixonando pelo esporte e fui
evoluindo também”, contou.

Para Hadassa, as atividades
junto ao técnico Morten têm
muito a agregar em seus apren-
dizados para se tornar profissio-
nal. A equipe do Cruzeirinho
acompanhou o treino e compro-

vou que a Hadassa, além de já
ter nome de jogadora, poderá ter
um bom futuro no esporte.

A Pietra também tem um
longo caminho a seguir. Ela co-
meçou no esporte em 2021 e,
cada vez mais, vem se inspirando
para um dia se tornar jogadora
profissional de handebol. “Cada
dia é uma nova experiência”,
disse, sobre sua perspectiva com
as aulas de handebol. Questio-
nada sobre o futuro, respondeu:
“quero ser uma jogadora de han-
debol”.

Aulas de handebol

Paralelamente às aulas que
acontecem no Salesiano, Nordi
comanda uma associação para
dar aulas de handebol às crian-
ças de baixa renda no Centro Es-
portivo da Vila Gabriel e na Asso-
ciação Amigos de Bairro do Jar-
dim Brasilândia. Morten teve a
oportunidade de conhecer o
projeto. Para ele, o handebol
pode auxiliar no desenvolvi-
mento das crianças, e disse
acreditar que o handebol vai
ajudar a meninada a jogar em
equipe e a promover o respeito
entre colegas e professores.

Conforme Nordi, a prepara-
ção desses jovens deve começar
desde cedo. ”A gente prepara eles
para competições futuras. A in-
tenção é desenvolver desde pe-
quenos para eles chegarem até a
fase adulta jogando, seja por la-
zer ou competição”, disse.

Exemplo do trabalho da as-
sociação é o jovem Ronaldo Ri-
chard dos Santos Marques, de
20 anos. “Desde criança eu te-
nho envolvimento com o esporte.
Com 14 anos eu comecei a jogar
handebol pelo projeto”, relem-
brou. Com o tempo, Marques se
apaixonou pelo esporte e decidiu

cursar educação física para au-
xiliar Nordi a treinar a nova ge-
ração de atletas de handebol. 

As inscrições para treinar a
modalidade de forma gratuita
devem ser feitas pelo número
(15) 99109-1395. Empresas que
se interessarem em apoiar o pro-
jeto também podem entrar em
contato para parcerias. (Colabo-
rou Inaiê Mendonça — programa
de estágio)

O

Hadassa Yasmim tem 14 anos

Garotada 
mostrou 

habilidades 
e recebeu

orientações

Handebol é um esporte 
coletivo de origem alemã
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O QUE É, O QUE É?

1 - O que é surdo 
e mudo, mas 
conta tudo?

2 - Precisa da 
linha para trabalhar,
mas não é o trem.

O que é? 

Respostas: 1 - O livro,  2 - A agulha

TTrraavvaa--llíínngguuaa

Se o papa Paulo 
papasse pão, 
seria um papa 
papão de pão

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

A aventura de ação de ficção
científica “Lightyear” conta a
história de origem de Buzz
Lightyear, o herói que inspirou
o brinquedo em Toy Story
(1995). Lightyear segue o len-
dário patrulheiro espacial de-
pois que em um teste de voo da
nave espacial faz com que ele
vá para um planeta hostil e fi-
que abandonado a 4,2 milhões
de anos-luz da Terra ao lado de
seu comandante e sua tripula-
ção. Enquanto Buzz tenta en-
contrar um caminho de volta
para casa através do espaço e
do tempo, ele descobre que já
se passaram muitos anos des-
de seu teste de voo e encontra os
descendentes de seus amigos,
um grupo de recrutas ambicio-
sos, e seu charmoso gato com-
panheiro robô, Sox. Para compli-
car as coisas e ameaçar a mis-

são acontece a chegada de Zurg,
uma presença alienígena impo-
nente com um exército de robôs
implacáveis e uma agenda mis-
teriosa. Duração: 1h45 min.
Classificação indicativa: Livre.

Confira a programação das salas de 
cinema de Sorocaba no Mais Cruzeiro

‘Lightyear’

Nova aventura da Pixar conta a
origem do herói que inspirou o

brinquedo em Toy Story 

NOS CINEMAS

Que tal jogar futebol com o seu
carro? Rocket League é assim! Neste
game para computadores, os jogado-
res batem com os seus carros numa
bola gigante para tentar direcioná-la
ao gol adversário. A sétima tempora-
da do jogo está disponível desde o dia
15 e já pode ser baixada.

Entre na competição desse híbri-
do radical de futebol estilo arcade e
destruição automotiva. Personalize
seu carro e entre em campo — sozi-
nho ou com amigos, nos modos on-
line 1x1, 2x2 e 3x3, ou ainda nos
modos extras como Rumble, Snow
Day ou Hoops. Desbloqueie itens no
Rocket Pass, suba nos rankings
competitivos, participe de torneios,
conclua desafios, aproveite a pro-
gressão multiplataforma e muito
mais! O campo aguarda por você.
Prepare o seu chute! Conclua tam-
bém os desafios semanais e de tem-

porada para desbloquear gratuita-
mente itens de personalização.

Já “Rocket League Sideswipe” é a
adaptação oficial para Android. Lon-
ge de ser um simples “port” das ver-
sões de PC e console, este jogo foi de-
senvolvido especificamente para dis-
positivos touchscreen.

A primeira coisa que você irá notar
em Rocket League Sideswipe é a pers-

pectiva. Ao invés de ter a
clássica perspectiva em
terceira pessoa com seu
veículo sempre no centro
da tela, oferece uma pers-
pectiva lateral que te permi-
tirá ver o cenário melhor
na tela de um smartphone.

Existem versões do jogo
também para as platafor-
mas PlayStation 4, Ninten-
do Switch, Xbox One, Mac
OS e Linux. (Da Redação)

Lançada a sétima temporada
de ‘Rocket League’

DIVULGAÇÃO

Objetivo dos jogadores é marcar 
“gols” pilotando seus carros

Personalize seu carro e entre 
em campo, sozinho ou com amigos
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

exeleco é um ser hí-
brido vindo de um
mundo diferente do

nosso. Com 6,47 mil
inscritos no YouTube, o

personagem comemora um ano
em julho e leva educação por meio
da música, mostrando às crianças
que tudo é possível. Criatura má-
gica e muito divertida, veio de um
universo paralelo onde tudo é
mais intenso e nada tem um lugar
definido. Neste mundo, as formas
se transformam e a vida existe e
resiste a grandes extremos. O su-
per Xexeleco ainda pode se trans-

formar em qualquer coisa, esca-
lar um vulcão, mergulhar fundo
nos oceanos ou visitar outros pla-
netas.

Quem dá voz para esse ser é
o músico e compositor de Soro-
caba, Xexel Roberto Vieira Filho,
de 44 anos. Ele lembrou de
quando começou o projeto junto
ao ilustrador e animador tam-
bém sorocabano Clayton Esteves
dos Reis, de 39 anos. “Eu tinha
as músicas, mas não tinha o de-
senho. Ele tinha o desenho, mas
faltavam as músicas”, rememo-
rou Xexel.

O Xexeleco foi inspirado em
diversos clássicos infantis que
deram certo na mídia e, com a
experiência de Xexel na criação de
jingles, as músicas guiam as
crianças em uma viagem incrí-
vel, educativa e cheia de aventu-
ras. Além disso, são capazes de
grudar na cabeça e te fazer dan-
çar um pouquinho.

Segundo Xexel, existe toda
uma pesquisa e um cuidado pa-
ra levar as composições autorais
até as crianças. Exemplo disso é
a música “Todos os bichos são
iguais”. Com mais de 81 mil vi-
sualizações no Youtube, essa

canção tem como objetivo cons-
cientizar a meninada sobre a im-
portância de tratar e aceitar as
diferenças dos outros com natu-
ralidade.

Para o ilustrador Clayton, o
projeto da dupla pode auxiliar no
desenvolvimento das habilidades
cognitivas das crianças. “O Xe-
xeleco é um personagem que
vem de um universo paralelo e
pode ser tudo o que ele quiser.
Da mesma forma, nós não pode-
mos podar a construção imagi-
nativa das crianças”, explicou.

Os vídeos do Xexeleco estão
disponíveis no YouTube, no link
https://www.youtube.com/chan-
nel/UC369yHEOjMeQTHwqvwl0P
kA. Mas não é só isso. O universo
desse personagem aventureiro já
se expandiu para aplicativos de
celular e site próprio: https://xe-
xeleco.com.br/. Os criadores ain-
da adiantaram que sonham com
um futuro ainda mais grandioso
para Xexeleco, que deve
ganhar um documentá-
rio nos próximos anos.
(Kally Momesso)
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